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INTRODUÇÃO

Os insetos são considerados, atualmente, o grupo dominante
de animais terrestres, ocorrendo praticamente em quase to-
dos os lugares (Borror & DeLong, 1969; Daly et al., 998).
Alguns autores (Borror & DeLong, 1969; Buzzi, 2002) apre-
sentam Diptera, como um dos maiores grupos de insetos por
sua grande abundância em indiv́ıduos e espécies em quase
todos os lugares.

Para o munićıpio de Rio Grande, estudos revelam Diptera
como a principal ordem de insetos na Ilha dos Marinheiros,
correspondendo, aproximadamente, a 57% do total de in-
setos coletados (Oliveira et al., 003; Oliveira et al., 004;
Oliveira et al., 006). A ordem está divida em duas subor-
dens, Nematocera e Brachycera (MacAlpine et al., 981). A
subordem Brachycera compreende os d́ıpteros mais deriva-
dos, popularmente conhecidos como moscas; enquanto que
Nematocera está representada pelos mosquitos.

A cidade do Rio Grande está situada na região sul do Rio
Grande do Sul, abrangendo dentro do seu território a porção
final do estuário da Lagoa dos Patos, o qual carateriza -
se pela presença de marismas e banhados. As áreas de
marisma são irregularmente alagadas por águas com salin-
idade variável e vegetação dominante de halófitas anuais e
perenes bem como por plantas de terras alagáveis de água
doce (Costa, 1998).

OBJETIVOS

Levantamento da diversidade de Diptera - Brachycera nas
marismas da Ilha da Torotama, no estuário da Lagoa dos
Patos (Rio Grande - RS)

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas na Ilha da Torotama, a qual car-
acteriza - se pela presença de marismas, fazendo parte do
complexo de ilhas do Estuário da Lagoa dos Patos, dentro
dos limites do munićıpio de Rio Grande, RS.

Os exemplares identificados neste estudo correspondem
as amostras de outubro a dezembro de 2008, as quais
fazem parte do projeto Diversidade e Composição da
Entomofauna das Marismas do Estuário da Lagoa dos
Patos, RS. As amostras foram capturadas semanalmente
com armadilha do tipo Malaise (Almeida et al., 998),
As famı́lias de Brachycera foram identificadas segundo
McAlpine (1981).Após identificados, os exemplares foram
inseridos na coleção entomológica do Instituto de Ciências
Biológicas-FURG.

RESULTADOS

Foram coletadas, no total, 537 moscas e identificadas
19 famı́lias, representadas principalmente por Musci-
dae (38,73%), Sarcophagidae (22,72%) e Dolichopodidae
(14,34%). Novembro apresentou maior abundância de
espécimes (291), sendo que Musidae correspondeu a 44,67%
destes. Para o municipio de Rio Grande, Nascimento
(2004) identificou 31 famı́lias de Brachycera em uma área
de restinga na Ilha dos Marinheiros, situada no estuário
da Lagoa dos Patos; onde estás famı́lias destacaram - se
também em abundância de indiv́ıduos. Grande parte das fa-
milias de brachycera apresenta habito antofilo ou nectivoro
em pelo menos uma fase de seu ciclo de vida. A diferença en-
tre o numero de familias encontradas em restinga e marisma
pode estar associada a presença dominante de especies veg-
etais sem flores nas marismas, a exemplo das Spartina sp.
(Costa, 1998).
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As espécies de Muscidae têm hábitos extremamente varia-
dos, as larvas podem ser coprófagas, saprófagas e carńıvoras;
os adultos da maioria das espécies vivem na matéria vege-
tal e animal morta. Sarcophagidae é conhecida pelo hábito
saprófago na fase larval, mas algumas parasitam outros in-
vertebrados. Muitas espécies de Dolichopodidae são abun-
dantes nos locais onde ocorrem; os adultos e algumas lar-
vas são predadores de insetos menores. (Borror & De-
Long, 1969). Proximo ao ambiente amostrado situa - se
uma area de criação pecuaria, proporcionando um acumulo
de materia em decomposição que atrai insetos saprofagos e
coprófagos os quais podem ser capturados pela armadilha.

CONCLUSÃO

Através destes resultados preliminares pode - se visualizar
que a área de Marisma da Ilha da Torotama apresenta
grande abundância e diversidade de Brachycera, sendo as
famı́lias mais abundantes Muscidae, Dolichopodidae e Sar-
cophagidae.A continuidade deste trabalho permitirá atingir
uma interpretação ampla dos dados e aprimorar o conheci-
mento da entomofauna do Estuário da Lagoa dos Patos.
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Sazonal da Entomofauna em uma Ilha do Estuário da Lagoa
Dos Patos, Rio Grande Do Sul. Resumos do XX Congresso
Brasileiro de Entomologia, Gramado, RS, Brasil.
Oliveira, E. A.; Zardo, C.M.L.; Nascimento, L.V.
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